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ABSTRACT
Occurrence of lillsa ceratosperma (Tode: Fr.) Maire (Diaporthales) on Eucalyptus
grandis Hill: Maiden, in the State of São Paulo, Brazil. A species of Valsa, usually
associated with cankers on Eucalyptus grandis in lhe Stale of São Paulo, Brazil, is studied.
The reproductive characters permit identification of the fungus as valsa ceratosperma
(Tode: Fr.) Maire and its anamorph as Cytospora sacculus (Schw.) Gvrit.
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RESUMO
Ocorrência de lillsa ceratosperma (Tode: Fr.) Maire (Diaporthales) em Eucalyp-
tus grandis HiII: Maiden, no Estado de São Paulo, Brasil. Uma espécie de Valsa, nor-
malmente associada a cancros em Eucalyptus grandis no Estado de São Paulo, foi
estudada. Os caracteres reprodutivos examinados permitiram identificar a espécie co-
mo Valsa ceratosperma (Tode: Fr.) Maire e seu anamorfo como Cytospora sacculus
(Schw.) Gvrit.
Palavras-chave: cancro do eucalipto, Eucalyptus grandis, Valsa ceratosperma.
1. INTRODUÇÃO
A cultura do eucalipto possui uma série de doenças, desde a fase de viveiro até plan-
tios comerciais, destacando-se o cancro do eucalipto. Sua importância vem da morte de
árvores jovens e ataque ao tronco das espécies suscetíveis, causando perda significativa
de madeira (Ferreira, 1989; Krugner, 1980). A morte dos tecidos da casca de troncos e
ramos decorre da ação de agentes abióticos e bióticos. Entre estes últimos, as principais
espécies de fungos são Botryosphaeria, Cryphonectria cubensis (Brune r) Hodges e algu-
mas espécies de Cytospora Ehr.: Fr. e de Valsa Fr., entre outras (Lanier, 1986; Sharma,
1986). C. cubensis tem sido considerado como o agente primário do cancro em eucalipto
(Ferreira, 1989), enquanto que Botryosphaeria e Valsa seriam considerados patógenos se-
cundários, sob condições de estresse (Gibson, 1975; 01d et aI., 1986).
Representantes do gênero Valsa e sua fase anamórfica Cytospora têm sido associa-
dos a seca de ponteiros, cancros em ramos e troncos e morte de eucaliptos (Lanier, 1986;
Sharma, 1986; Westhuizen, 1965b). No Brasil, Valsa sp. foi associada ao eucalipto, pela
primeira vez, por Tomazello Filho (1974). Observou-se, posteriormente, que o fungo era
encontrado em cancros em árvores debilitadas pelo fogo, fertilidade baixa do solo, déficit
hídrico e/ou competição com gramíneas (Auer et aI., 1988).
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Valsa é um ascomiceto da classe Pirenomycetes, ordem Sphaeriales, família Diapor-
thaceae (Muller & Arx, 1971). Recentemente, encontra-se na ordem Diaporthales, família
Valsaceae (Hawksworth et aI., 1983; Rossman et aI., 1987). Seu anamorfo Cytospora é
um deuteromiceto da classe Coelomycetes, ordem Sphaeropsidales (Sutton, 1973,
1980). Cosmopolita, este fungo tem sido encontrado em diversos hospedeiros lenhosos,
como patógeno ou sapróbio (Spielman, 1985). Caracteriza-se por apresentar estroma iso-
lado, peritécios reunidos com rostros convergentes em direção à casca, abaixo de um ec-
tostroma cônico e sem linha escura sob o estroma. Possui ascos sésseis com anel apical
refrativo à luz, não amilóide, paráfises evanescentes na maturidade, normalmente oito as-
cosporos unicelulares, alantóides, hialinos (Miller, 1949; Muller & Arx, 1973). Existem
cerca de 60 espécies (Hawksworth et aI., 1983) e estas foram, recentemente, subdivididas
em três seções: Jillsa, Monostichae (Nits.) Urban e Cypri Urban (Spielman, 1985).
Os estudos taxonômicos sobre os gêneros Cytospora e valsa estão restritos a algu-
mas descrições e monografias, como as de Défago (1942) e Gvritishvili, 1982 in Rossman
et aI. (1987) e Spielman (1985). No Brasil, foram descritas as espécies V. guajavae P. Henn.
(Batista et aI., 1966) e V. longirostrata Viégas e Jillsa sp. (Viégas, 1944).
Em eucalipto, várias espécies de Jillsa foram descritas. Cooke & Harkness (1881)
descreveram Valsa eucalypti sobre ramos de E. globulus La BiII., na Califórnia, EUA.
C. australiae e C. eucalyptina foram descritos também em E. globulus por Spegazzini,
em La Plata, Argentina (Spegazzini, 1880; Saccardo & Sydow, 1944). Gutner (1934) des-
creveu C. australiae Speg. varofoliorum em Eucalyptus spp. Westhuizen (1965a) descreveu
C. eucalypticola em E. saligna Sm. na África do Sul e Soni et aI. (1983) descreveram
C. agarwalii em Eucalyptus sp., na Índia. Uma controvérsia foi levantada por Spielman
(1985), que após analisar o material herborizado por Cooke & Harkness, considerou V.
eucalypti como sendo uma espécie de Leucostoma Nits.
Recentes estudos têm relatado V. ceratosperma em associação a cancros em eucalip-
to (Old & Kobayashi, 1988; Old et aI., 1990). Este fungo possui como hospedeiros várias
angiospermas lenhosas, através do mundo. Sua identificação é difícil devido à grande va-
riabilidade morfológica e na ausência do endostroma e dos peritécios no ascoma
(Spielman, 1985).
O presente trabalho teve por objetivo identificar a espécie de Jillsa encontrada em
E. grandis, em duas regiões do Estado de São Paulo.
2. MATERIAL E MÉroDOS
O estudo foi baseado em espécimes obtidos de cancros, ponteiros secos e de árvores
mortas de E. grandis, com idades variando entre 2 a 6 anos, coletados em Moji-Guaçu
e Altinópolis, no Estado de São Paulo, no período de 1987 a 1991.
Cascas com asco mas foram selecionadas para o estudo sob microscópio estereoscõ-
pico. Material vegetal seco foi reidratado com algumas gotas de KOH 2% (Spielman, 1985),
ou em câmara-úmida por 24h. Os ascomas foram destacados da casca com agulha histoló-
gica e colocados em lâminas com lactofenol-azul de metileno para identificação. Poste-
riormente, as cascas foram herborizadas para conservação.
As medidas dos conídios e ascosporos foram realizadas ao microscópio conforme
Hawksworth (1974). Outras medições como diâmetro do disco do ascoma, picnídios e pe-
ritécios foram feitas sob microscópio estereoscópico.
Com isolados ...<1 fungo, foi analisado o crescimento e esporulação em meio BDA,
de composição descrita por Booth (1971).
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
O espécime encontrado em E. grandis, relatado por Krugner (1983) como uma espé-
crê aé vársa,rô["aaaúi,"acÍ<J e C<JarFiTIlifW seg«nc.iÚLfm&rcf ALLr (~J;: .6Ln'r~D'.ddo--'>é·
a classificação proposta por Spielman (1985), trata-se de V. ceratosperma (Tode: Fr.)
Maire, seção Monostichae (Nits.) Urban e o respectivo anamorfo C. sacculus (Schw.) Gvrit.,
seção Torsellia (Fr.) Gvrit. Seguem-se as descrições de cada fase encontrada.
Valsa ceratosperma (Tode:Fr.) Maire. 1937.
(Fig. 1).
Ascoma escuro, cônico, com até 1,5mm de diârn., irrompente através de fissura na
casca, pela qual saem os rostros dos peritécios. Ectostroma praticamente ausente. Endos-
trama presente, formando uma massa que circunda os peritécios, chegando até a casca.
Peritécios numerosos, (3-)8-13(-23) por ascoma, estreitamente reunidos, pequenos,
95-280p.m diâm., em forma de garrafa ou irregulares em função do agrupamento. Rostros
curtos ou longos, de acordo com a umidade presente, convergindo em direção à casca.
Paráfises ausentes na maturidade. Ascos pequenos, hialinos, fusiformes a subclavados, apre-
sentando anel apical refringente não amiláceo, 26-35 X 5,5-7,5p.m. Ascosporos pequenos,
hialinos, alantóides, lisos, 4,5-7 X 1,5-2p.m.
Cytospora sacculus (Schw.) Gvrit. 1969.
(Fig. 1).
Conidiomas, escuros achatados ou cônicos, isolados ou agrupados, formando pústu-
las na superfície da casca, quase sempre separados dos ascomas, 550 a 785p.m de diâm.
Prolongamento do conidioma escuro, com um ostíolo de mesma coloração e com bordos
irrompentes na superfície da casca do hospedeiro. Lóculos numerosos, na forma de sacos
achatados, separados, mas reunidos nas proximidades do ostíolo. Ectostroma presente. En-
dostroma presente, circundando os lóculos. Conidióforos ao longo da parede interna do
conidioma, hialinos, pouco ramificados, fialídicos, 9-16 X 1-1,5p.m.Conídios hialinos, alan-
tóides, lisos, 3-5 X 0,5-1,5p.m, liberados em massas similares a gotas, de cor amarelo-limão.
Em meio BDA o micélio é inicialmente claro, escurecendo com o envelhecimento
da colônia e tomando uma coloração cinza-esverdeada a oliva, quando surgem os conidio-
mas. Conidiomas escuros, estromáticos, isolados ou agrupados, globosos a irregulares,
com um único prolongamento. Prolongamentos curtos ou longos, escuros, com ostíolos
escuros. As características morfológicas e métricas são semelhantes às encontradas na na-
tureza.
As características do material estudado neste trabalho são semelhantes às caracterís-
ticas de V. ceratosperma, apresentadas por Spielman (1985) como pode ser visualizado
na tab. 1. Existe uma espécie de Valsa em eucalipto, na Austrália e no Japão, considerada
muito semelhante a V. ceratosperma por Old & Kobayashi (1988) e Old et al. (1990), po-
rém, não descrita pelos autores.
Quanto à fase anamórfica, existem similaridades entre as dimensões das estruturas
reprodutivas das espécies descritas e dos espécimes em estudo (tab. 2). O tamanho do co-
nidioma pode não servir para a identificação taxonômica, em função do tipo de casca do
hospedeiro e da umidade do substrato (Défago, 1942). As espécies citadas, associadas ao
eucalipto, ao que tudo indica, fazem parte do grupo C. sacculus, anamorfo de V. ceratos-
perma. CAl base nas discussões apresentadas, o fungo associado à casca de E. grandis
foi identificado como V. ceratosperma sensu Spielman (1985).
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Fig. I: Estruv jas reprodutivas de Valsa ceratosperma e seu anamorfo Cytospora sacculus - A: ascomas
na superfície da casca de Eucalyptus grandis; B: ascoma em corte longitudinal; C: ascos e ascosporos; D: coni-
dióforos; E: conídios.
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TABELA 1
Dimensões das estruturas reprodutivas de Valsa ceratosperma, V. eucalypti e dos
espécimes em estudo
Características V. ceratosperma V. eucalypti Valsa em
(Spielman, 1985) (Cooke & Harkness, 1881) estudo
Número de peritécios por
ascoma (5-) 15-40 (3-)8-13(-23)
Diâmetro do disco (mm) até 2,5 até 1,5
Diâmetro do peritécio (JLm) 150-400 95-280
Dimensão dos ascos (JLm) 30-45 x 5-6 26-35 x 5,5-7,5
Dimensão dos ascosporos (JLm) 3-12 X 1-3 8-9 x 1,5 4,5-7 X 1,5-2
TABELA 2
Dimensões das estruturas reprodutivas de Cytospora spp. associadas a Eucalyptus spp.
Cytospora spp. Conidioma Conidióforo Conídio Hospedeiro
(um) (JLm) (um)
C. agarwalii 100-450 X 100-350 2,5-5 X 1-1,3 Eucalyptus spp.
(Soni et al., 1983)
C. australiae 90-110 15-16 x 1,5 4-6 X 1,5-2 E. globulus
(Spegazzini, 1880)
C. australiae var. foliorum 200 7,5-12 x ? 3-3,8 X 1-1,5 Eucalyptus spp.
(Gutner, 1934)
C. eucalyptina 1000-1500 4-6 x I E. globulus
(Saccardo & Sydow, 1944)
C. eucalypticola 240-800 8-12 x I 3-4 x 0,7-1 E. saligna
(Westhuizen, 1965a)
C. sacculus até 600 2,5-7 x 0,8-1 vários gêneros
(Spielman, 1985)
espécimes estudados 550-750 9-16 x 1-1,5 3-5 x 0,7-1,5 E. grandis
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